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cabeça... Sua 
pés e José

Alli
Alas,

economias na caixa < 
sava : «Se elle pede

se abre agora '• 
: mora

Que vale ter-se no 
0 echo alado de

ma. ..
«—Deixe-nos [ 

meu bom senhor ! dizia

um
cabeça perdi-

uma me­

te. Uma manha que meu marido esta­
va presente, enchi-me de coragem o 
disse :

«—Senhor doutor, tem sido tanta 
sua bondade... Salvou a vida do nos­
so filhinho...

«—Posso gabar-me d isso, minha fi­
lha. Alas é essa a minha profissão : cu­
rar os pequenitos.

«—Alas não os
agua furtada da rua

«Conduzia-o pouco 
principal.

Atraz do Espirito da Alegria 
Corri de noite, corri de dia, 

Como um mendigo, 
Vadeei aguas...

—Em vão ! chymeras ! elle fugia...
E eu estanquei, n’essa correria,

Errei á tôa pelos caminhos,
E, sob flores, só vi espinhos,

Como punhaes
Em mãos aziagas...

Lacerei n’elles—pobres arminhos !—- 
Venturas, sonhos,—estiados linho»

H&rnrtnrcnagarr.

Aleil lar de infância não i 
Está fechado, mas n’elle 

Uma ventura 
De luz suave... 
a guardo, prendi-a outr'ora, 
ao prendel-a, fiquei de fóra, 

E em noite escura 
Perdi a chave.. .

leite que está fornecendo.
a alinca (b 

„ o compra­
dor e de responsabilidades o ven- 

a aposição dos re­
por egual o 
das substan-

0 «Diário do Governo» inseriu 
ullimamente um novo diploma re­
ferente á defeza sanitaria. Repro­
duzimos em seguida as disposi­
ções sobre a parte qu e se refere «á 
mistura de substancias de valor 
nutritivo e de nenhum modo no­
civas á saude, ou á sublracção de 
qualquer substancia constituinte do 
genero quando fôr claramenle de­
signada nos rotulos ou franca­
mente declarada pelo vendedor ao 
comprador» :

' dcsbalisado em 
constituintes, mas vendavel 
sumivel, Tal é o‘ caso commutn 
do leite desnatado, ainda um alir 
mento azotado e assimillavel. Pon­
to está que o vendedor dê leal­
mente ao manifesto a especie de j ..

Dois meios indica 
para livrar do logro

ZKTC KJ » A.SÍ
PAGAS ADIANTADAS Anno 15500 reis. Semestre 800 

reis. Folha avulso 40 réis.

Toda a correspondência deve ser dirigida á redacçào 
da «Folha de Villa Verde» = VILLA VERDE.

«—Ora essa! Que diz, senhor dou- 
j tor ? Não queremos de maneira nenhu- 
, ma...

lhares de francos. Tínhamos algumas i «-Deixe-nos pagar-lhe conforme pu- 
economica. Eu pon- I dermos, meu bom senhor ! dizia meu 

s o dobro ou o tri- j marido.
1 pio? Que fazer?» ‘Sofíria horrivelmcn- ’ - —n

creança. A sua mão tremula. Eu disse 
ao doutor :

«—Meu bom senhor, deixe-me segu­
rar a cabeça... Eu não tremo!

«—Veja lá, pobre mulher !...
«—Não tremerei... juro-lhe.
«—Então... faça-se a sua vontade.
«E acrescentou, sorrindo, com bene­

volência :
«Hei de salvar o teu filhinho, minha 

filha. Tens coração e mereccl-o bem !
E salvou-nfo, o querido e digno ho­

mem ; salvou-ra’o como se o tivesse ido 
buscar ao fundo do um abysmo.

«Como tinha feito, para não tremer, 
é o que não sei. Fiquei rigida. O que 
é preciso, é preciso. Vi todos os por­
menores da operação. Por fim, o dou­
tor Faron voltou-se para mim :

«—Beije-o, minha filha, e deite-o na 
sua caminha.. . José vae passar a noi­
te aqui. . . Virei ámanhã de manhã, an­
tes de ir ao hospital. Por agora, ^não ha 
mais perigo.

«Vestiu o sobretudo, poz a gravata, 
e quando ia a sahir estendeu a mão a 
meu pobre homem, eu agarrei-lhe na 
outra e enchi-lh'a de beijos. Era de 
certo uma estupidez, mas não reflecti. 
Elle deu uma franca gargalhada o, vol- 
/ ando-se para meu marido :

dedor. Um é 
lulos onde se leia 
nome do genero e 
cias addicionaes ou substituídas; 
outro é a declaração manifesta 
da mistura, ou subtraeção ao 
comprador, O melhor será que 
conjuntamente se empreguem. São 
salvaguardas de ha muito estipu­
ladas e usadas lá por fóra e in- 
mas ' ‘«^“s^VÔ- j ’

conducto, hão-de estar dentro da 
letra e do espirito da lei.»

Anrartnitpitos
Jndiciaes envia linha 40reis, outros annuncios 40 réis, com 

muuieados e reclames 60 réis.

Annuncios por anno sito por preços conveuciouiies.
i cada anuuucio accresce 10 réis de scllo por publicação.

«—Ohl cu não quero humilhai-os.

o_. . I contentes ?
«Tínhamos perguntado a toda a gente | 

e soubemos que o doutor Faron tratava ' 
millionarios e ganhava milhares e mi- i

Já não ha trigo no meu eirado!
Ja não ha ninhos no meu telhado I 

Tudo abandono I 
Terras sem pão !

Já no meu horto desamparado
A laranjeira do meu noivado, 

Ao vif do Outomno 
Cahiu no chão I

que moram numa 
da Serpente...
> a pouco, ao ponto

«—Como ? Porque não esses ? Que 
está para ahi a dizer ?

«—Tem um belíssimo coração, se­
nhor doutor, mas emfim... agora que 
o pequeno está salvo... nós não somos 
ricos... mas...

«Sentia que estava vermelha como a 
cristã de um gallo.

«—Quer pagar-me? Pois bera: não 
me devem absolutamente nada... Estão

«Desde que uma substancia te­
nha cathegoria de alimentar, é 
consenlivel a sua mistura a qual­
quer genero alimenlicio, sob a 
condição expressa de ser dado 
pleno conhecimento ao comprador 
de que o genero venuiuo e»iu 
misturado e com quê. Feita esta 
notificação, o facto é licito pe­
rante o direito e a hygiene, des­
de que não haja dolo nem noci­
vidade, Do contrario, a notifica­
ção não rcsalva, pois que o co­
nhecimento dado da mistura ao 
comprador ou consumidor não pô­
de proteger adulterações fraudu­
lentas e damninhis á saude.

Ha generos que téem outros si­
milares ou succedaneos de menor 
valor : a sua adjudicação permitte 
um rebaixo de custo e de preço, 
e ás vezes a aequisição de qua­
lidades que o tornam muito pre­

ferido polo consumidor ao artigo qualidade e a 
puro. Mais acertado fóra que nos gredientes.
casos em que está ao alcance d‘es- > A aline fo aorange ainda na 
te fazer a mistura, a não com- mesma tolerância e sob idênticas 
piasse feita ; mais seguro ficaria condições a sublracção de cotnpo- 
pelo menos das proporções que | nentes. Não pôde excluir-se da 
nem sempre é facil garantir-lhe. ! alimentação publica um genero, 
beja como fôr, o vendedor, em | dcsbalisado em algum dos seus

I e con-

«—Não tem ciúmes, meu amigo? Não 
vê sua mulher que me faz a corte ? Va­
mos, vamos... Boas noites !

«No dia seguinte foi a nossa casa ás 
cinco e meia da manhã, fresco e bar­
beado. Levava quatro garrafas de velho 
Bordéus ; duas nos bolços e duas nas 
mãos.

«—E’ preciso que o pequenito beba 
isto. Que tal passou a noite?

«—Muito bem, mestre, respondeu 
senhor José, magnificamente.

«Eu chamo-lhe «o senhor José» raas 
soube ao outro dia que também elle era 
um famoso medico e sobrinho do dou­
tor Faron. Alas dizia sempre: «Sim, 
mestre ; não mestre» como um militar 
que diz . «Sim, meu general; não, meu 
general.» E foram lá a casa durante 
toda a semana. Quando ouvia o carro 
rodar na rua e parar depois á minha 
porta, dizia de mim para mim :

«—Como fazer, meu Deus, para lhe 
pagar ?

------------ ♦--------------

Um casal muito velho, mas muito 
pintado, anda a vér um andar com es- 
criptos.

O porteiro elogia tudo, mas 
trimonio não parece satisfeito.

—Tem casa de banho, dispensa, luz 
electrica... continua o porteiro.

E ella, toda ruborisada, baixando 
olhos, pergunta :

E quarto para a ama ?

coração 
uma canção, 

E o amor abrindo 
Em puras flores,

So para o mundo egoista e vão, 
Quaesquer desejos cândidos são 

Um sonho lindo
De falsas côres ?...

N’aquelle momento entrou o inferno. 
Approximou-se do doutor e murmurou :

— Não está zangado commigo, mes­
tre, por o ter incommodado?

—Não. Prepara tudo quanto é pre­
ciso.

E ambos se puzeram á obra.
Emquanto meu marido girava de 

lado para o outro, com a 
da, o medico preparava sobre 
za uma especie de colchão e o discípu­
lo dispunha pequeninos fios de linho...

Quando tudo ficou prompto, o dou­
tor Faron pegou no pequenito que eu 
tinha nos braços e deitou-o sobre a me- 
za ; depois disse a meu marido :

—Segure-lhe bem a 
mulher que lhe agarre nos 
me dará os instrumentos.

«Meu marido estava pallido como a 
morte; vi-o approximar-se da pobre

casos em que está ao alcance d‘es- A aline (b abrange ainda 
e. ~ ........‘ i

mais seguro ficaria | condições

é facil garantir-lhe. I alimentação publica 
, em | ’ ’ ’* 

laês^casos, expõe o género modi­
ficado, não se limitando porém a 
chamar-lhe «misturado», mas sim 
especificando o artigo ou artigos 
misturados. Dirá por exemplo : 
«farinha triga com centeio, café 
com chicória e bolota, manteiga 
com margarina», etc.

Esta imposta franqueza não se 
compadece com a pratica abusiva 
de applicar aos succedaneos o no­
me do genero que serve de typo; 
não deverá dizer-se, por exemplo, 
«café de chicória», mas sim «chi­
cória torrada» ou «pó de chicó­
ria». Tampouco será admissível 
mistura a que tenha presidido 
proposito de dolo, tal o caso por 
exemplo em que n’um intitulado 
café com «chicória» a proporção 

lia mixtos mais ou menos de­
finidos que, depois de technica- 
menle manipulados, constituem 
generos especiaes com execução 
própria. Assim o chocolate puro 
não deve conter senão cacau, as- 
sucar e aromatas. Additam-se, po­
rém, para adoplal-o á bolsa ou 
ao gosto do consumidor, subs­
tancias diversas, como fécula e 
farinhas; a qualidade deste in­
grediente tem de accrcscentar-se 
ao titulo do chocolate. Compre- 
hende-se lambem que para estes 
generos se possa em regulamen­
tos especiaes limitar o numero, a
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dadosamente, misturando-se
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D. João de Castro.
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uma rainhe».
Trad. Bob.

Sophia de Souza.

(Da Gvzela das Aldeias').

Também esteve entre nós o nosso 
amigo e conterrâneo, sr. Domingos Jo- 
mercio na cidade do Porto.

O choro amigo 
Que dava ás magnas.

' tudo muito bem pisado reune-se- 
| lhe mais novecentas grammas de

Libanio & 
110—Lisboa.

Os amores de Margarida de 
Borgonha

16- ,882 520
500660
600

. VÍ900
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4$20080

vendedeiras de gallinhas, 
rigiam a esta villa para 
da Santa Luzia, viram

Não tenho amigos, não tenho casa...
Son como a pomba ferida naza

Que busca um ermo
Para morrer ;

Sou..Mas que importa? No peito,em braza
Já cae a terra de campa—raza,

Que vem pôr termo 
Ao meu soffrcr.

Não foi alterada a ordem pu­
blica.

i em
pagando a multa de

e guarda-se em um fras- 
vidro hermeticamente ro-

E’ este o titulo do novo romance com 
que a Livraria Editora Guimarães, Libanio 
& C.°, de Lisboa, acaba de enriquecer a 
sua bibhotlieca Colleção Horas de Leitura. 
Depois do «Ivanhoé», de Walter Scolt, do 
«Frade Negro», de Clemence llobert, e que 
alcançaram brilhante successó, nónhum ou­
tro el la poderia encontrar, com leitura mais 
amena e mais recheio de lino senso critico.

As «Semi-Virgens», de Mareei Prévosl, 
são um brilhante estudo d um certo meio 
parisiense, com similares em lodos os pai- 
----   o—> -ff-TTT-wi, vifpiUa nus seus 
melhores sentimentos, pervertida, tudo co­
nhecendo, nada ignorando, dando a lodos 
os prazeres, concedendo as maiores liber­
dades, se prepara para o casamento, ape­
nas com a intenção de arranjar uma posi­
ção—nnlecipadamente pensando no adulto 
rio, já adultera antes d elle contraindo, le­
vando lhe sómente a virgindade material, 
penhor pelo qual o arranja. Esta classifi­
cação de Prevost, é superiormenle achada. 
N’esla obra de que agora sahiu o l.° vo­
lume, trabalhada em uma peça com o mes­
mo titulo já representoda com muito .agra­
do no lheatro D. Amçiia, na passada epo- 
cha, os personagens estão traçados com um 
vigor de colorido e de observação, aceen- 
tuam-se as suas figuras com tanto relevo, 
que quasi chegamos a vel-os apto nós; pal­
páveis, corporeos, com lodo o calor da vida.

O preço do volume, cuja leitura recom- 
mendamos por ulil, custa a modicissima 
quantia de 200 réis, podeado os pedidos 
serem feitos á casa editora de Guimarães, 

rua de S. Roque, 108 e

fica um pouco húmido com a ad- 
dição da raspadura da casca, dei- 
xa-sc seccar, e só depois dc sec- 
co é que se guarda cm frascos 
de vidro ou latas.

Convém recordar que o assucar 
destinado a ser aromatisado pre­
cisa de ser puro, dc boa quali­
dade e perfeitámente refinado.

Um bando de homens, n’esses precursos, 
Como alcateia faminta de ursos, 

Saltear-me veio, 
Rugindo em coro...

Tentei fugir-lhes, mas seus soluços
Não me deixavam... Cahi de bruços,

Varado o seio
Por lanças d’ouro.

Na inspecção dos impostos fis- 
caes em Braga, foram arbitradas 
multas ás diversas pessoas ultima- 
mente capturadas na freguezia de 
S. Thiago de Carreiras, d este con­
celho, por fabricarem e venderem 
'”T3í rfftiô"'(fí'‘<processos vários, 
ao principal fabricante—Joaquim 
Alves Pereira, o «Moita», de Ca- 
pareiros, Vianna do Castcllo, foi 
imposta a multa de 600$000 rs., 
que não pagou, tendo de cumprir 
o respcclivo pagamento na cadeia, 
onde se acha, á razão de l$000 
réis diários.

Também foram recolhidas na 
cadeia, por não terem pago a mul­
ta de 328$000 réis, as seguintes 
menores: Deolinda de Oliveira, de 
12 annos, Joanna Meira, de 13, e 
Rosa de Oliveira, de 18, todas do 
concelho de Vianna do Castcllo e 
accusadas do cumplicidade no fa-

Passou no dia 9 do corrente o anni- 
versario natalício do ex.“° sr. conselhei­
ro Antonio Alberto da Rocha |Páris, 
um dos vultos mais salientes e respei­
táveis do partido progressista, extremo­
so pae do nosso querido chefe sr. Vis­
conde da Torre,

Recebam 8. ex.a* os nossos cordeaes 
parabéns.

*
Com seu filho Arthur esteve entre nós 

hontem o nosso respeitável amigo, sr. 
Francisco d’Araújo Azevedo Vasconcel- 
los Feio (Loureira), cavalheiro muito 
considerado em Braga, onde réside.

*
Esteve hontem entre nós o nosso ve­

lho amigo, sr, Adolpho Mattos, distin- 
cto cavalheiro de Braga.

dade, fica exercendo aquelle car­
go o sr. Victorio d’Araujo Vas- 
concellos Feio (Loureira), muito 
digno administrador substituto.

Administração do eoneclho

Pela retirada do nosso distin- 
cto amigo sr, Amaro d’Azevedo 
Araújo e Gama, illustre adminis­
trador do concelho, que durante 
a próxima semana estará na sua 
Casa d’Annaes, Ponte do Lima, 
d’onde seguirá para Vianna do 
Castcllo, de visita a seu irmão, 
também nosso respeitável amigo, 
sr. dr. Eleulherio d’Azevedo Arau- 
je e Gama, integerrimo delegado 
do Procurador Regio naquella ci-

possivel 
co de 
lhado.

Da mesma fôrma se procede 
com as outras substancias sólidas, 
utilisando cem grammas de aniz, 
de canclla, ou de casca dc la­
ranja, tangerina, lima c limão, 
para cada kilo de assucar.

Da laranja, tangerina, lima e 
limão só sc aproveita a parte co­
lorida da casca, que se raspa cui- 

i dadosamente, misturando-se cm 
j fresca com o assucar. Como este

Nos exames de concurso á egre- 
ja parochial de S. Pedro de Val- 
bom, d’este concelho, ficaram ap- 
provados os seguintes rev.oS pres- 
byteros :

Joaquim Pereira Barbosa Cam­
pos, com 6 tolos; José de Jesus 
Peixoto, com 4 votos; Manoel da 
Costa Gomes, com 6 votos; Ma­
noel Alves Lomba, com 4 votos; 
Mathias Vaz, com 4 votos, e Joa­
quim Baptista Rodrigues, com 4 
votos.

Ficaram adiados 5 examinandos.

I brico e venda’’dos lumes. Satis- assucar. mexe-se tudo o melhor 
farão a multa na cadeia.

Joaquina Barbosa foi posta 
liberdade, | 
5í$000 réis.

*
Em virtude de mandados juili- 

ciaes foram anto-hontem postos 
em liberdade os indivíduos de que 
acima falíamos.

A inobservância de certas for­
malidades quanto á applicação das 
multas aos presos, deu occasião ’ 
a qua elles fossem postos em li­
berdade.

Acabamos de receber o 12 e 13 to­
mos d’esle notável romance historico de 
Henrique Demesse, que constituirá a 7.° 
obra da Nova Collecção Popular, editada 
pela Antiga Casa Berlrand, hoje proprie­
dade do nosso amigo sr. José Baatos.

Muitos escriplores francezes, incluindo o 
grande Alexandre Dumas, deram a lume 
romances baseados nas paginas dessa epo- 
cha da historia de Franças porém nenhum 
d’elles, na nossa opiuião produziu um tra- 
helho tão completo como os Amores de Mar­
garida de Borgonha, porque n’elle appa- 
recem documentos inéditos de palpitante 
interesse.

A obra de Demesse divide-se em 7 par­
tes : «A formosa Clotilde», «A ambição de

vagem de baunilha com cem | piração», «O segredo da ahbadessa», «O 
• e «O assassínio de

Para polvilhar doces ou co- 
bril-os com pasta assucarada, con­
vém empregar de preferencia as- 
sucares aromatizados, assucares de 
que os doceiros francezes e in- 
glezes tiram nm grande e extraor­
dinário partido.

Para aromatizar o assucar em­
pregam-se substancias sólidas e 
substancias liquidas. Estas, que po­
dem ser perfumes ou bebidas al- 
eoolicas de grande arôma, appli- 
cain-se ás gotas sobre assucar mui­
to e muito sêcco, de fórma a nun­
ca tornai o pastoso.

O assucar aromatisado com lí­
quidos só deve ser preparado na 
occasião ,em que tiver de ser em­
pregado.

A aromalisação com substan­
cias sólidas, faz-se tempos antes 
da applicação, conservando-se o 

| assucar em frascos hermeticamen­
te rolhados.

As substancias mais usualmen-
■ o

Querem pagar-me ? Pois bem, paguem- 
me. São vinte francos I E deixem-me 
em paz.

«Era curioso olhar para elle quando 
fingia uma grande cólera.

a—Deixem-me cm paz, já lhes disse! 
São vinte francos, nem um cêntimo me­
nos... Domingo que vem, vista o pe­
queno e tenha-o prompto ao meio dia. 
E' preciso que elle tome ar e dè um 
passeio ípclo Bosque de Bolonha, de 
carro. Virei cá buscal-o.

«—Oh! sr. doutor, o sr. é bom como 
o bom Deus !

«—Caluda !... Depois do passeio o 
pequenito levar-me-ha o dinheiro a ca­
sa. .. Fica assim combinado.

«E na noite daqnelle dia, recebia- 
mos um outro cesto dc garrafas de Bor­
déus.

«Vinte francos ! vinte francos ! Nem 
sequer era a vigésima parte do que lhe 
devíamos. Mas era para não nos humi­
lhar.

«Como ella não queria grande paga, 
quiz fazer-lhe um presente. Comprei 
panno, o que havia de melhor em bre­
tanha e fir-lhe uma magnifica duzia de 
camisas!»

—Mas como ó que ponde obter a me­
dida? perguntei a Idalina.

—Ah ! isso deu-me trabalho ; mas 
quando metto uma coisa na cabeça, não 
recuo. Fui ter com o creado do doutor, 
que me tinha levado as garrafas de vi­
nho e disse-lhe que o seu patrão me ti­
nha incumbido de ir ter com a sua la­
vadeira, para lhe tratar da roupa bran­
ca. Logo que tive a morada da lava­
deira, disse a esta que o doutor me ti­
nha encommendado camisas eguaes á- 
quellas que ella lá tinha n’aquelle mo­
mento para lavar. Tomei todas as me­
didas, cortei um moldo do collarinho, 
dos punhos, do peitilho—de tudo, em- 
fim. N’aquella epocha estava cheia de 
trabalho ; mas as camisas do doutor es­
tavam em primeiro logar e não desccn- 
sei nem de dia nem de noite, emquan- i 
to as não fiz. Dizia de mim para mim|: 
Ah! não te queres pagar? Pois bem, — ---------- ..—- -----
nem por isso hei de deixar de perder te aproveitadas para perfumar 
as noites por tua causa ! E trabalhava, assucar são: baunilha, aniz, ca- 
trabalhava! Comprehende bom queque- ' nella e casca dc tangerina, de la- 
ria fazer obra perfeita. De resto, sabe : ranja> lima c de limão.
bem como eu trabalho quando quero... Para a|.omatj8ar 0 a88UCar com

atagare ar e atra- : jjaunj|ha pisa-sc em um almofariz I um bispo», «O poço que falia», «Á'cons- 
' uma i o. . 2 ' ____ ____ i . ’ „
i grammas de assucar. Em estando de um frade»

No mercado que se realisou hontem 
n’esta villa, venderam-se 
delos preços seguintes

Milho branco.
Dito amarello
Centeio
Milho alvo .
Dito amarello
Dito fradinho
Painço
Batatas
Azeite, alraude
Ovos, 6 por

Hontem quando umas mulheres 
de S. Martinho de Dume, Braga, 

sc di- 
a feira 

na ponte 
do Bico o cadavcr d’uma mulher 
fluctuando no rio Cavado.

As mulheres começaram a gri­
tar e junlando-se muita gente 
nas margens do rio fizeram vários 
esforços para conseguirem fazer 
abordar o cadaver, o que só pô­
de ser perto de Prado, onde foi 
reconhecido.

Haverá crime ?

Realisou-se hontem com tempo 
regular a feira annual de Santa 
Luzia que esteve muito concorri­
da, fazendo-se importantes tran- 
saeções.

fazer obra perfeita. De resto, sabe ; ranja> Jj,na c (|c limão.

Mas estou para aqui 
zo a sua obra. . .

E a boa Idalina tirou do peito cinco 
ou seis alfinetes que metteu na bocca.
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Pelo presente são ci-' procurador bastante,no quinteiro commum, tan- 
tados todos os credo-| tribunal d este juizo, si- que, e [differentes valos

cendencia nem ascen­
dência viva, nem dis­
posição, e ainda de Jo­
sé Antonio Dias, tam­
bém fallecido nos mes­
mos Estados Unidos, 
marido e pae das re­
querentes, Maria Ro- • * •

nhã, a fim de verem I 
accuzar a citação, e pa­
ra contestarem, que­
rendo, a acção civel de 
processo ordinário pro­
posta pelas requeren­
tes, em que são reque­
ridos o Ministério Pu­
blico, e os interessa­
dos incertos, na ter­
ceira audiência imme- 
diata, seguindo-se os 
mais termos legaes, e 
tudo sob pena de re­
velia : declarando que 
as audiências neste jui­
zo se costumam fazer 
todas as segundas e 
quintas-feiras de cada 
semana, ou nos dias 
immediatos, sendo a- 
quelles legalmente im­
pedidos, mas sempre 
no dito tribunal, ás 10 
horas da manhã.

Vil la Verde, 13 de 
Dezembro de 1902. 
1539) Verifiquei

O juiz de direito, 
Teixeira de Sequeira.

Comarca de villa 
Verde

Arrematação
Pelo juizo de direi­

to desta comarca de 
Villa Verde e'cartorio 
do escrivão do tercei­
ro ofíicio, no dia vin­
te e uin do corrente, 
por onze horas da ma­
nhã, á porta do tribu­
nal judicial, desta mes­
ma comarca, se tem 

i de arrematar e ser en-
• tregue a quem maior
• lanço offerecer acima 

da sua avaliação o di­
reito e acção abaixo 
relacionado, penhorado 
na execução hypolhe- 
caria em que é exe- 
quente Maria da Con­
ceição Fernandes, au- 
ctorisada por seu ma­
rido Manoel José de 
Souza, da freguezia de 
Athàes e executado Jo­
sé Antonio Fernandes, 
viuvo, da mesma fre-

drigues, viuva, e filha 1 guezia, para pagamen- 
Rosa Dias, ou L 
Maria Dias, sui juris, | 
também de Paçô, para 
na segunda audiência 
posterior ao praso de | 
trinta dias, que será 
contado da segunda pu­
blicação do annuncio 1|
na folha oíficial, com-| casa de palheiro sepa-| 
parecerem, por si ou i

ANNUNCIOS
EDITAL

. , i
Concurso para a arrema- j 

tação do sustento aos 
prezos indigentes nas 1 
cadeias d’esca comarca. ]
Nos termos dos ar- 1 

tigos 143.’, 144.°, 146.° 
a 149.° do regulamento 
das cadeias civis de 21 
de setembro de 1901, 1 
e das condições e clau­
sulas elaboradas pelo 
Delegado do Procura­
dor Regio, desta co­
marca e superiormen­
te approvadas, as quaes 
se acham patentes n’es- 
ta administração, onde 
serão prestados os es­
clarecimentos de que 
os interessados care­
çam,acha-se aberto con­
curso perante o admi­
nistrador do concelho, 
para a arrematação do 
sustento dos prezos in­
digentes nas cadeias 
d’esta comarca, a qual 
terá logar no dia 30 do 
corrente, pelas 10 ho­
ras da manhã, e terá 
de vigorar desde o l.° 
de janeiro proximo até 
31 de dezembro de 
1903.
Administração do con­

celho de Villa Verde, 1 
de dezembro de 1902. 
Eu Avelino do Nasci­
mento Peixoto, secre­
tario d administração o 
subscrevi e assigno.
O administrador substituto, 
Viclorío d'Araújo Azevedo Vas- 

concellos Feyo. (1534)

Comarca de Villa 
Verde

Éditos de 30 dias
Pelo juizo de direi­

to da comarca de Villa 
Verde e cartorio do 5.° 
ofllcio, correm éditos 
de trinta dias, citando 
o credor Porfirio Pei­
xoto, da freguezia de 
Souto, comarca ^Ama­
res, para deduzir os 
seus direitos no inven­
tario orphanologico por 
obito de Thereza de Je­
sus, moradora que foi 
no logar de Marzagão, 
freguezia de S. Miguel 
d’Oriz.

Villa Verde, 26 de 
Novembro de 1902.

Verifiquei, 
O juiz de direito,

1535J Teixeira de Sequeira.
O escrivão, 

Gaspar Emilio Lopes Guima­
rães.

Comarca <8c Villa I 
Verde

Arrematação
Pelo juizo de direito 

desta comarca de Vil­
la Verde e cartorio do 
escrivão do 3.° oílicio, 
no dia 21 do corrente, 
por onze horas da ma­
nhã, á porta do tribu­
nal judicial, desta mes­
ma comarca, se téem 
de arrematar e serem 
entregues a quem maior 
lanço offerecer acima 
da sua avaliação para 
pagamento da quantia 
de 14$ 152 reis, e os 
sellos e custas da exe­
cução que o Magistra­
do do Ministério Pu­
blico, move contra An­
tonio Gonçalves Lima, 
da freguezia de Cibões 
como curador nomeado 
ao auzente Manoel Gon­
çalves Lima, no inven­
tario a que se proce­
deu por obito de Ben­
to Gonçalves Lima e 
mulher Anna Rosa Gon­
çalves, que foram mo­
radores na mesma fre- 
gnezia, cujas proprie­
dades penhoradas na 
referida execução, são 
as seguintes:

Leira de matto do 
Outeiro ou Outeirinho, 
no valor de 80000 rs.

Leira da Lameira, de 
lavradio, com aguafde 
rega, no valor de reis 
510000.

Uma torna de mat­
to no sitio da Bogalhei- 
ra, no valor de 800 rs.

Uma torna de matto 
da Seara, no valor de 
10000 reis.

Uma torna de matto 
adeante da Sara, no va­
lor de 10000 reis.

Leira de matto ade­
ante da leira depBerel-i dos do Brazil, semjdes- 
las, de lavradio, com I —--------
agua de rega da poça 
da Cargadella, no va­
lor de 250000 reis.

Uma terça parte do 
campo da Gemèa, com 
agua da poça do Pe­
reiro, no valor de reis 
260666.

E uma sexta parte 
do campo da Cortinha, 
com agua de lima e

, rega, no valor do reis
100000.

Todos estes prédios 
são situados no logar 
de Figueiredo, fregue-

. zia de Cibões, desta 
comarca.

guem com o direito aos : ás dez horas da ma- vidonho, laranjal, oli­
veiras e mais arvores 
de íructo, com agua 
de lima erega da po­
ça do Pengacal, e ter­
ra de matto e lenha, 
situada no logar do Pi­
nheiro, da dita fregue­
zia d’Athàes, avaliado 
em 4800900 réis.

Pelo presente são ci­
tados todos os credo­
res incertos que se jul­
guem com direito ao 
referido direito e acção 
a arrematar.

Villa Verde, 10 de 
dezembro de 1902.

Verifiquei, 
O juiz de direito 

1540) Teixeira de Sequeira. 
O escrivão, 

Augusto Feio Soares d‘Azevedo. 
"Comarca de villa

Verde,,. . ; . Of| 
Arrematação ■■ 

No dia vinte e um 
de Dezembro, por on­
ze horas da manhã, 
á porta do tribunal ju­
dicial, voltam nova­
mente á praça, por de­
liberação do conselho 
de familia, no inventa­
rio por obito de Ma­
ria Gonçalves, que foi 
de Valdreu, uma junta 
de vaccas piscas, por 
620000 réis. •

E outra de vaccas 
castanhas, por 660800 
réis.

São citados os cre­
dores para deduzirem 
seus direitos. 

Verifiquei.
O juiz.de direito 

1538) Teixeira de Sequeira. 
O escrivão,

Gaspar Augusto Telles.

Escriplorio de uegocios 
e eclesiásticos 

do preabytcro

José Joaquim Pereira Villela 
c seu irmão

Joaquim Antonio Pereira Villela
Encarrega-se de lodos os ne­

gócios dependentes das reparli- 
ttções ecclesiasticas de Braga, 
Nonciatura Apostólica e da San­
ta Sé, laes como: processos de 
ordens menores sacras com res- 
peclivos breves, dispensas de 
parenlescó para casamento, li- 

; cenças para casamento com pro- 
I clamas ou sem elles, justifica- 
I ções, sanalorias c > quaesquer 
1 breves aposlplicos, o que tudo 
! se trata com sumina brevidade 

c inaxima economia. -i- 
Todos os documentos para os 

pobres são tratados gratuita- 
mente.

Correspondência para J. J. 
Pereira Villela, rua da Rai-

res incertos que se jul- tono Campo da beira de terra lavradia, com
_____________~ ____ i i______  ___  i i i_____ :_i

prédios a arrematar, 
Villa Verde, 4 de 

Dezembro de 1902.
Verifiquei, 

O juiz de direito substituto 
Aguiar.

1536) O escrivão, 
Augusto Feio Soares d’Azevedo

Comarca de Villa 
Verde

Éditos de 30 dias
No inventario por 

obito de João Lopes 
Ribeiro, viuvo, mora­
dor que foi em Para­
da- de Gatim, comarca 
de Villa Verde, correm 
éditos de trinta dias, 
a citar o filho deste 
Manoel Lopes Ribeiro, 
solteiro, maior, auzen­
te nos Estados Unidos 
do Brazil, em parte in­
certa, para todos os 
termos do mesmo in­
ventario até final.

Escrivão o do 4." of- 
ficio, Antonio Ignacio 
Machado Brandão.

Villa Verde, 10 de 
Dezembro de 1902.

Verifiquei, 
O juiz de direito, 

Teixeira de Sequeira.
Comarca de Villa 

Verde
Éditos de 30 dias

Pelo juizo de direi­
to desta comarca de 
Villa Verde, e cartorio 
do escrivão do quarto 
ofíicio, correm éditos 
de trinta dias a citar 
os interessados incer­
tos que se julguem com 
direito á herança dei­
xada pelo finado pa­
dre Francisco Dias da 
Lomba, natural de S. 
Miguel de Paçô, falle­
cido nos Estados Uni-

Rosa to da quantia de um 
conto de réis, juros e 
custas, o qual é o se-1 
guinte:

O direito e acção a
i metade da Quinta de 

Bozendo, que se com­
põe de casas torres,

1 ____11 - • __________

rada, coberto, capella, i nba, n.° 53, 55 e 57=braga.

juiz.de
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JOÂO CHAGAS o ex-tenente COELHO PHARMACIA MODERNA

de Roux.

logicos

A NOVA COLLEGÇAO POPULAR

ASSIGNATURA PERMANENTE

Pedidos áLivraria Moderna, praça de D. Pedro, 42 44,-Porto

60 reis cada fascicuio I Tomo mensal reis 300

Villa Verde—Officina d’impressão de Sá Pereira —1902.

4000
200

Edição de laxo em papel de grande formato illnstrada com finíssimas 
gravaras francezas

Grande romance de aventuras e de lagrimas 
lllnstrado com 200 gravuras de Mey

os fascículos semanaes de 1G paginas, ao pjeço 
5 tomos wensáès de cinco fascículos, ao pieço

3000
160

4 folhas com 3 grav. por semana | lo folhas com 1o grav. por mez 
OO réis | 300 réis

Adolphe d’Ennery

A FILHA DO CONDEMNADO

•'.m

31 DE JANEIRO DE 1891

0 FILHO DE DEUS
Novo romance de grande sensação

GRANDE EDIÇÃO ILLUSTRADA

Guerreiro e Monge
por

ANTONIO DE CAMPOS JÚNIOR

HISTORIA
da

O clinico Gaspar Macedo, 
dá consultas diárias ás 9 
horas da manhã no seu 
consultorio em Prado; 
em

apHAfiMACIA
PEFUMARIAS

Correspondência dirccta com as principaes fabricas 
nacionaes e estrangeiras de productos chimicos e phar- 
ceuticos.

Todas as formulas e preparações são feitas sob a direcçào do 
pharmaceotico

JOS± MACEDO
55, Campo de SanfAnna, 59 — BRAGA.

Analyses clinicas c bactercologicas sob a direcçào dos 
clínicos Gaspar Macedo e Custodio Pinto.

Exames microscópicos de escarrhos, urinas e produ­
ctos pathojogicos.

Esterilisaçôes c preparações de sôros e sucos pliysio- 
logicos.

Sôros physiologicos, gelatinado, anli-slreptococi e

HISTORIfi GERAL DOS JESUÍTAS
Instituições c costumes, desde a sua fundação 

até nossos dias, coordenada dos melhores anctores, tanto nacionaes 
como estrangeiros, segundo o plano de H. A. ARNOULD

Por T. LINO D ASSUMPÇAO
Publicação a fascículos seraanaes de 2 folhas de 8 paginas 

cada, in-4.°, grande formato, contendo cada fascículo 4 magni­
ficas gravura- ; nu a tomos mensaes de 1U folhas de 8 paginas 
cada, contendo 20 gravuras. '

Pela combinação verdadeiramente admiravd e pela impres­
sionante contextura das scenas, que constituem o enlrecho do 
formoso romance «O Filho do Deus», assim como também pela 
e esmero da sua linguagem, este trrbalho tem evidentemente 
lod-.i o direito a ser considerado como uma joia lideraria de 
valiosissimo quilate.

«O Filho de Deus» é fundado em factos tão absululamente 
verosímeis, e desenrola as suas peripécias com uma naturalida- 

, q<ie o leitor julga estar assistindo a nm dos 
muitos dramas comniovéiiles, que a cada passo se encontram 
na vida real e positiva.

Desejando os editores Belem & C.® a lodo o transe apresen­
tar esta obra verdadeiramente excepcional pelo seu grande 
merecimento, em edição de luxo de grande formato, egual á 
edição fianceza LENFANT DU BON D1EU, resolveram alterar <> 
formato das suas edições, pois que de oiilro modo não poderiam 
utilisaras magnificas gravuras que, compram ao editor francez.

3 folhas illustiadas coro 3 gravuras e utua capa, GO rs. por 
seuiano. Cada serie de 15 folhas, com 15 gravuras, 300 róis.

DOÚS BRINDES A CADA ASSlfíNANTE

a viagem «ie vasco da Clama ã Bndia

Grande edição de luxo, illustrada com numerosas 
gravuras em madeira, e reproducção chimica, cuida­

dosamente revista e ampliada pelo auctor

60 rs. Uma caderneta por semana—Um tomo por mez, illust. 300 rs
E' esta a 3.a edição do famoso romance consagrndo aodes 

cobrimenlo do caminho tuaritimçr da Indin e ás primeiras con 
quislas dos porhiguezes no Oriente. A 1." e a:2.® completamen 
lamente se exgotorará em menos de um anno, cliegi-.nde alguns 
dos últimos exemplares a ser vendidos, em livrarias de Lisboa 
e porto, por 3^000 réis, ou seja o triplo do seu primitivo preço.

Pedido á Bibliolheca illnstrada do «Século», rua Formosa, 43 
— Lisboa.

Pedidos á «Empreza Democrática de Oorlugal». rua dos Dou- 
rsdores, 29, Liaboa, 
rua de Santa Catharina. 155. Poito. - Nas localidades das pro­
víncias.—em casa dos agentes.

Aos vinhateiros porlugnezes
Todos os vinhateiros- mesmo os mais experientes na fabricação 

dos vinhos, devem adqnirir o

tratado muco de meação 
ube acaba de ser posto á venda nas principaes livrarias do remo; 
porque esse livro, esçriptp pelo eminente àgronomo

1 M. RODRIGUES DE MORAE8 
rata com a maior precisão c clareza de todas as operações vinarias, 
desde a vindima, alé o concerto e melhoramento dos diversos vinhos' 
e aproveitamento dos resíduos da vinilicação, e ensina a prevenir è 
tratar os defeitos e doenças dos vinhos. E’ uma obra cminenlcinenle 
prática, profusaniento illustrada. com gravaras Elucidativas, constituindo 

o guia mais completo de fabricantes de vinhos,
que até hoje se tem publicado em portuguez, 

brangendo todas as matérias respeitantes o èsta industria agrícola e 
dando conta dos mais recentes estudes.

E’ um volume de 300 paginas, com extenso texto. 73 gravuras 
o o retrato do insigne professor FERRE1RA LAfA.

PREÇO EM BROCHURA 700 REIS

BRINDES A TODOS OS ASS1GNANTES

0 mais trágico e emocionante dos romances alé boje publica­
dos por esta empreza I Entrecho digno do auctor famoso de : 
As Duas Orphãos, da Conspiradora, da Linda de Cha- ' 
mounise o da Martyr. Aventuras e peripécias extraordinárias, 
Grande drama de amor e de ciúme, de abnegação e de heroísmo! 
I.uclas terríveis com a natureza e ceio os homens aíravez de 
paizes longiquos e mysteriosos I Uma figura admiravel de mu- 
her conduz a seção 1 accendendo enlhusiasmos pela sua cora­
gem. arrancando lagrimas pelos seus infortúnios! Desfecho sur- 
prehendente!

Duzentos mil prospectos illustrados distribuídos grátis.
Estuo impressas as primeiras folhas da obra. Recebem-se des­

de já assignaluras na livraria editora ANTIGA CASA BEííTRNAI) 
—José Bastos, rua Garrelt, 73 e 75—Lisboa.

Descripção illustrada com os retratos (FEI-Rei D. Manoel e de 
Vasco da Gama, e bem assim com a representação do embarque 

offerece aos seus assignan tes °’,.UrninJ°f í8S‘®ll° 8 dC Jo,l‘° d° 14971 0 das rec*’,çõcs r‘a

E um grandioso panorama de eícIciví!
Brindes a todos os angariadores d'assignnlnras nas condições 

I uss prospectos. Aceeitam-se correspondemos ii’esla via.
I Pedidos aos editores BELEM & C.n, rua do Marechal Salda- 
| nha 62,— Lisboa.

CONSULTOUIO MEDICO |

REVOLTA DO PORTO 
terças-feirai» e sabbaaos, 
desde as 11 ás 2 dá tarde.

Analyses clinicas e mi- 
croscopieas de urinas, es- 1 
carrhos e productos patho- I 
logicos. ___ (2 3 | ie 6()Aiociimo a

A obra consta de cinco volu 
roes distribuida em fasicnlos da 
40 paginas de texto ero quarto c 
duas columnas e seis estampas 
mpressas separadamente.

Preço de cada fascicuio 100 réis 
pagos no acto da entrega; para 
as provincas franco de porte. 
Os assignuntes da província pa­
garão de cinco em cinco fasci­
culos, enviando-se pelo correio 
os competentes recibos.

As pessoas que desejarem re­
ceber mais que ura fascioulo se­
manal, volume ou obra com­
pleta poderão assim requisitai o 
ao editor que promptamente fa­
rá as remessas que lho forem 
fei‘as. O pteço da assignalnra 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a distriuição da obra, 
endo elevado logo que finalise 
a ullin.a distribuição.

Assigna-se em todas as livra­
rias do reino, e no escriotorio 
:lu editor ANT0NIO DOURADO, 
rua dos Máçiyres da Liberdade 
lb6—Porto.

Deposito em Lisboa—Agencia 
Universal de Publicações, rua 
dos.Retrozeirog, 75-1.°

A distribuição setcanr.l prin­
cipiou em janeiro, garantindo- 
se a raaxima regularidade na 
entrega por isso que a obra se 
acha ioda itupressa.

JBWosW
Jornal de modas para senhoras e

creanças
1® edição coin figurinos colorido 
Trimestpc 1100 | Anno.
Semestre 2100 j Avulso __
2. edição com figurino» colorido 
Trismestre 850 | Anno 
Semestre 1600 |> Avulso

Assigna-se e vende-se na antiga 
casa Bertrand José Bastos, rua 
Garre» (Chiad o) 73,75 —Lisboa.

«SELlífiÊF
Por ÊUILE UICHEROURG
Tal é o titulo do romance que 

empreza Belem & C.® vae pu­
blicar embreve, e cujas situa- I ,r,vsil„, v 
ções altamente drnmaticas es- i ãe tão compt- la, 
tão destinadas a uin grande 
successo. Succedeu o mesmo 
em França, onde successivas 
edições deo snvAm
se esgotaram como por encan­
to. Richebourg. um dos mais 
populares e queridos escripto- 
res, accenluou em

O SELVAGEM 
as suas altas qualidades de ro­
mancista, sabendo empolgar o 
ensibilisar o leitor com o seu 
poder descriptivo.

A empreza, sempre escrupu­
losa na escolha dos livros que, 

crê que lhes prestará um ser- ; 
viço o" recendo liies a ernoci- i 
nante »bra

0 SELVAGEM
Edição illustrada com cromos I 

e gravuras.

Assigna-se ai 
C ao*

i de 300 reis—pagos no acto da entrega.

e á «Agencia de Publicidade do Norte»,


